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Engenho de cachaça resiste até
final dos anos 90 e se transforma
em indústria de açúcar e álcool

ANDRÉIA MORENO, DE PIRANGI (SP)

FREE LANCE PARA O JORNALCANA

Todas as manhãs José Reinaldo Bertolo e João
Florentino Bertolo acordam antes do sol nascer e fazem
suas sessões diárias de exercícios na usina. Os professores
da “academia canavieira” foram o avô, tios e o pai que
lhes deixaram bem mais do que força e um sangue
empreendedor, mas a tradição do plantio de cana e a
produção de cachaça. A caminhada de José pelo pátio da
Usina Bertolo, em Pirangi (SP), antigo engenho de pinga
da família, segue o processo de produção do açúcar e
álcool até o escritório em busca de novas metas. Trajeto
semelhante faz João em Flórida Paulista (SP) na usina
mais jovem do Grupo, a Floralco. É neste cenário que o
pai, Adelino Honorato Bertolo, através dos ensinamentos
do avô Francesco Octávio Bertolo, os incentivou a darem
seguimento nos negócios e a modernizá-lo. 

Ao longo dos anos a tradição familiar de produção de
aguardente se manteve com êxito, prova disso é que na
safra 1995/96 atingiu o patamar máximo de produção.
Nesse período, o engenho dos Bertolo ocupou posição de
destaque no cenário mundial como o maior produtor de
cachaça do país com produção superior a 84 milhões de
litros. 

O que motivou a família a abandonar a produção de
aguardente foi o declínio do consumo de cachaça no
biênio 1997/98. Por isso, a produção foi diversificada e
foram instaladas paralelas ao engenho, colunas para

fabricação de álcool anidro e hidratado. Atualmente a
Usina Bertolo processa 1,5 milhão de toneladas de cana.
Em 2002, a empresa adquiriu uma fábrica de açúcar com
capacidade para produzir 10 a 12 mil sacas de
açúcar/dia. “Nos sentimos honrados em dar continuidade
no negócio fundado pelos patriarcas da família”, diz José.

De acordo com ele, o antigo engenho São José, na
Fazenda Dourados no município de Ariranha (SP),

idealizado em 1936 pelo avô Francesco, surgiu porque na
área rural havia muita dificuldade para se comprar
aguardente, já que a cidade ficava distante. Em 1959,
adquiriram a propriedade em Pirangi (SP), local onde
hoje está instalada a Usina Bertolo, transferindo o
engenho para lá. “Antigamente se tomava mais cachaça,
mas a juventude atual prefere cerveja”, explica José
Reinaldo.

Usina Bertolo: diversificação e história de coragem e determinação
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Em uma pequena propriedade rural
de Ariranha, em 1915, o avô Francesco
Bertolo iniciou o plantio de cana-de-
açúcar para produzir rapadura e uma das
primeiras aguardentes fabricadas na
região: a cachaça Capivara. 

De acordo com José Reinaldo, o pai
Adelino Bertolo e o avô a chamaram de
Capivara porque na região do rio da Onça
existiam muitos desses animais. “Elas
comiam cana e sempre estavam próximas
do local onde funcionava o engenho”,
afirma José Reinaldo. 

O avô, italiano da região de Piemonte
próximo a Turim na Itália, pioneiro no
empreendedorismo, nasceu em 11 de
Agosto de 1899 e veio para o Brasil aos 12
anos de idade, com a mãe, duas irmãs e
um irmão e se estabeleceu como colono
em Tutóia, região de Araraquara.

Em 1936, fundou o engenho de
aguardente no município de Ariranha.
Em 1942, o filho Adelino, pai de José e
João, e os irmãos assumiram os negócios
de Francesco. Cinco anos depois
compraram uma fábrica de bebidas em
Santa Adélia (SP), o que alavancou os
negócios.

José Reinaldo e João Florentino
entram em cena em 1957, com a saída
dos tios. Eles, seu pai Adelino e os irmãos:
André, Maria Leonilda e Clarice inovaram
a empresa. Em 1959, adquiriram as terras
da Usina Bertolo em Pirangi, transferindo
o engenho para o local. “Passamos muitas

noites sem dormir para cuidar da
produção”, diz José.

A família também comprou em 1989,
a destilaria Floralco, em Flórida Paulista,
época em que o irmão João e sua família
se mudaram para a região. 

Há um ano a empresa
profissionalizou a gestão e tem Fernando
Perri como diretor superintendente. “Eu,
meus filhos e os outros sócios João e seus
filhos e Marco Frezza nos sentimos

orgulhosos com a profissionalização e por
trabalharmos com o Fernando”, afirma
Reinaldo.

Como no passado, os filhos
trabalham com os pais atualmente.
Adriana Bertolo, filha de José, é exemplo
disso. “É uma grande responsabilidade
para os filhos porque tudo foi construído
com muito sacrifício”.

Ela explica que a profissionalização
da gestão ocorreu porque o mercado é

muito agressivo e precisa de um executivo
que o acompanhe de perto.

Segundo Adriana, o pai e o tio se
sentem muito felizes, pois uma
“engenhoca” de pinga se transformou em
uma usina, em uma época em que o
etanol é reconhecido mundialmente.
“Cabe a nossa geração transpor os
gargalos portuários para que o álcool se
torne uma commodity internacional”,
finaliza.

Histórica Cachaça Capivara embriaga gerações

José Reinaldo aponta quadro com antigos membros da família Bertolo

Adriana Bertolo: a engenhoca 

virou uma fábrica 
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